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EDItOR E PROPRIETÁRIO '

M ANUEb VIRGfN'lO PIRES

tendida no mercado interna­
cional.
Portugal passou a ser um

país de boas contas e moeda
forte.
Foi uma verdadeira revo­

lução financeira.
Realizou uma política ex­

terna sempre conforme aos

mais altos e permanentes in­
teresses nacionais, política
que sempre respeitou a posi­
ção dos outros e fez respeitar
a nossa posição, estreitaram­
-se as relaç6es de Portugal

r com o estrangeiro e a coope-------------
ração internacional, e em si-

E'.. VASTÍSSIMA a obra tuaç6es extremamente difíceis
realizada em todos os -salvaguardou do mesmo pas"

sectores da vida nacional des-' soa honra e a paz do
de a entrada do sr. Dr. Oli- País.
veira Salazar'para o Gover-

"

Mercê da. reconstru-
-

no, data sobre a qual se com- ção interna e de uma in". ,

pletam 20 anos no próximo teligente política exte-..,

dia 27 de Abril. rior, Portugal reconquis-
No ponto de vista consti- tou o prestígio' no con-»

tucional, a Constituição Poll- certo das nações.'
tica de 1933 estruturou-o Es- Reorganizou as fôrças
tado e consignou os princi- militares de terra, mar e

pios fundarñentais da nossa ar, apetrechando-as con-
organização, e o Acto Colo-. venientemente de mate-'

nial fixou as bases do' "Impé- rial e instalações, tor-
rio Colonial Português.. .

nando...as capazes de cor-
Estabeleceu-se a organis'a! responderem pleñamente

çAo corporativa da Nação, aos seus'fins;-proporcio-¡
definiu-se o regime juridico ,�nando-Ihes ,prestígio e

'do' tnbalho e da previdência, respeito.
'-,'

promulgou-se umB: ,ampla le- A fôrça armada e hoje
'gi�lação social.

"

·uma fôrça. mate):;ial ,e

Nos seçtores que d.irecta�
T

morál.
-

.

_,

me�te gériu, o sr. Dr. Olivei-
' Em todos os outros

ra Salazar realizou um'a im... sectoressente-set'ambém

portantissima 'acção: a sua acção" .

'No plano financeiro regua. Orientou o Código'
lou ,e 'ordenou receitas e des.. 'Administrativo> lei da

,¡.
pesas� conjugando as nossas administração local, de

,pos!>ibilidades e as nossas ne.. . tão grande ,.importância.
cessidadest obteve o 'equili.. pela tradição e pelos in";
brio orçamental, saneou a dí..

'

teresse's que cCmstituem
vida pública, reconduziu a di. o seu objecto.

-

vida flutuante à sua fun�ão Igualmente, orientou largas
!lormal, tornou ó escudo uma reformas de Juati,a, que re-

moeda forte, Justamente pre- novaram tantoo direito subs..

Dr. ,Oliveira Salazar

o Problema da Luz, EI�cttica
":J , /.•.:

em TAVIRA
w eD" a-. m •. 1""'7 Em SI'

.

Como já dis5em.o� 110 nosso
t1ltimo número, ° pl'ôbleftla da'
luz eléctri¢a em Tavira vai ser
solucionado.
A fôrça das eitsunsl dndas le­

vou a Câmara Munic;pal de Ta­
vira a atacar o problema com a

urgência necessária.
A primeira '«déll1ar�hej) foi pt.

dir autoriza�ão para l.gar a rede
pública ao cabo da Bmpresa de
Electricidade Olhanense� que for ..
nece já há anos energia ti fábri­
ca de moagem da firma J. A.
Pacheco, desta cidade.
A titulo precário, será também

dentro em breve rgada a ma,is
importante zona da cidade.

Todas estas medidas estão a

'ur �QmaQ¡£-çQm � m�ior rapi-

de Z posslveli para evitar que dum
momento para o outro a cidade
fique ás escuras, póis não_ há con­

fian�a no estado do motor que
está a funcionar.
A liga �ão total da cidade está

"'ependente do estudo que está
sendo feito entre a Câmara Mu­
ni£ipal e a Empresa de Ele'tri­
cidade Olhanense,
Portanlo, dentro dum curto

espaço de tempo, TaVira terá
corrente alterna de dia e de noi­
te, o que representa para a in­
dústria um desenvolvimento que
desnecessário se torna focar; e a

maioria das nossas freguesias ru­

rais e povoações circunvizinhas
vão igualmente usufruir esse me­
lhorameilto há tantos anos aPl­

b�çiOQ��Q.
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. reorganização a Banda.dêTavira, Em Bogota, onde se �lÍcontra
tanuvo, como o �re1to pro- ,¡) Para a Banda poder' ser .apre-

f

reuniga a Conferência Patí.�meri­
cessual e bem aSSIm a orga-. sentada em publico, a Comissão cana; deu-fie um movimento revo­

nização judiciária. ,

'

Reonganizadora resolveu �a��ar' lucion"rio,'cuja. fnspiraçiio< não é

Defendeu e valorizou o pa-, fazer uma reparação geral aojn�-
"

diâcíl ;�re�-se ',�ó��nista;l� movi.

trimónio artístico e educativo" jrumental, que, estava em peSSI- mehto abortou, fOI conábtul'do ¡um
� m�, estado de apresentação, ten- go,erno com la c'olabotaçãocde U-

da Naçao. do enviado pár� Lisboá alguns c- 'berais 'e côníe.tvaáô�es' e: aCcnfe ..

L�n�ou as bases para un;a _ 1Dstrum�nto,s pata s�r'em �'que-
.

têóCia prolseg'!_iu n;os ¡s�us traba:­
vasussima obra de renovaçao lados e devidamente 'arranjados, Ilhos� O ôtij'ectivd da' golpe' ér. in­
materiel - estabelecimentos' ,.os, fardamentos vão Sê� �xe.' terroæper li Cohfttê'nl:là' oride¡ se-
de ensino construção e me- curados, deve�d� fi�a'r,1 t.alrez, g�ndp .

canitai vão rer votad.. :de-

lh t' d t d b completos nos pnmeiros dias de . clsÔes acerca 'da%fa contlla¡'a pro-oramen o. e es ra as, a er- Maio.
. _), f. ,', páganda é�muni8ta. r: r'J

tura e equipamento de por- A Comissão continua as suas
'

." '� �'J

tos, repovoamento florestal, démarches para contractar um )

p:ma écfmiliãõde ql¡le fazem par-
aproveitamento de energia re��nte de ,.ca.tegori� e elevados te,¡além de .oficíais, generais e al-
hidro-eléctrica importantíssi- mentos. arnsticos para a Banda. mirantes, aéãdéinicoi éJdiplpmatas,, DepOIS de estar completoo' ,

mas obr
..

as de fomen�o que au- . quadro e tective 40s seus: execu-
o- cardeal lianart e I 'lñilte¿hala

men tarao a produção, torna-,., tantes e de entregar a regência J(:ffre, vai pedir aos poderes" pübli ..
rão mais consistente .a nossa, em mãos competentes, ¡iBanda

COI francesasa libertação de Petain.
, -

fi' .!..' O telegrama que �os 'd' ,eataeconomia' abrindo ao País dará emao o cialmente no nosso' noticia é de origem' parisienle e, jar'din:i público to seú' primeiro
"concerto." I ,�..J 'muitó lacõníco, não prevendc qual-
A' primeira vista poderá pare: : quer hipõtese, razãp phr que u

cer a algumas pe�so:�� �OFp�O_o
' que a,g,uar�a,r �1Í·reiultâd�•. ,

tempo gasto; porem, a ãqutsição I r . :.---¡- I

de fazendas para os far;dameliltos, A Câmara doa Comunl inglesa
em boa-s condições, e o conserto aprovou 'por 245 votos contra, 222

doé ínstrumentos tem leyado
'

a, abQlição �a penar de morte, du-
'imenso tempo. . rante um período experlæeatal de

.', cinco anos, O Gover�o qpunha-se,
Santa ,Casa da Misericórdia de argumentando CÓPl a rençentelvaga
Tavira-No Serviço de' Cirurgia de 'criPlel', mal per,mitia aos mem ..

Geral, foram féitas no dia 17 do 'bros do partido -�rabalh-ista'l com

. correcte as seguintes operações':
lo exêepção doa membros do Gover-

, Três apendicecromías, uma no, 'vot�rem em, sua consci,ência.
hérniorrafia, cura 'operatória de -

fistula vesica vaginal. (MarioD), , Já: eatAo' indic.!lda�, 'pelo Conle..
uma hidrocélo e uma h:isterecto- lho Sionista, as persoRalidad� que
m!a.

' ,,' constituirão o primeiro elenco mi·
, • ,- nisterial do. EstaCia- jt1dáieo n1& P••

Melhoramentos Citadlnos-A Câ· .' �estin'a. Para pHmeiro miniltro in ..

mara MUDlcipal mandou demolir' digita-se: Ben Gudoñ, presidente
os armazens que se encontravam da Co'missãó Execõtiva 'dá Agên.
ao fundo da Rua Jaques Pessoá, cia Judaica e dois ministrol'Jlerão

. permitindo 'assim o alargamento �Icolhidol dentro Ida organização
da travessa que' ia desembocar 'União dos Operários.' < '¡

na Rua Roque Féria. ( I'
"

I I
1 ESla medida teve ei:n vista mpar� •

acabar com o trânsito de camio- '

netas' na Rua Dr. AntÓnIO Ca ..

brelra, que sendo bastante estrei­
ta põe em rl�CO os transeuntes

quando ali passam os camions
de carga. '

. ,

,

Num futuro próximo a circu-
'làyão de ,amianetas .

par� Vila:
Real de Santo António passará
a ser feito pela !tua Jaques Pes­
soa no sentido ascendente ie pela
Rua Almirante neis, no sentido
deseendente ou viGe6versat
!legistamos o melhoramento.
.

,.'
farmácia de, Sefvlço':"'Encontra­
-se de servIço urgente durante
a corrente semana a' Farmácia

_ Franco.
.

•

Teatro António Plnhelro-Esl'ec ..

tá�ulos da Semana-Hoje - Re­
peti�ão de Um grito na Noite.
Dia 29, Quinta·feira-O ¡ura­

mento de' LagarderB. O mais
arrebatador romance de Capa, e
espada� com tima eStupenda cria�
ção de Pierre Blanchar é )da ta·

.

'Ientosa Estrela Yvonne Gaudeau.
Outros intérpretes: Paul Bernard,
Lucien Nal'Louvigoy e Cassia.

...,.
Ma.rechal Carmona,

largas· perspeêtlva! e'11lelho;;'
tes condiç6es de vida.

E� uma obra extraordinária
que se vem realizand@ dentro
de uma politica séria, nos li..
mites da Moral e do'Direito,
sob a egide do Chefe do Es­
tado, símbolo da nossa uni­
dade e continuidade.

"fi T J nr'Sa'
-

PS ii
-

Orémio da Lavoura
Em Assembleia Gerall realiilada

tlO passado dia 1§ do corrente. foi'
reeleito por unanimidade para o

lugar de presidente do Grémio da
Lavoora de Tavira o sr; Capitão
Jorge Çoelho Ribeiro, que hi dias
havia pedido a demissão,
A sua reeleição representa um

inconte�tável apoio qoe caba de ler
dada pelol proprietáriol do con·

celho, a quem tão inteligentemen•.
te Ie tem labido desempenhar de
tão árdua missão.

Congratulama-nos com a atitude
tomada pelos lavradores e apresen­
tamos, por tal motivo, os 'nollos
cumprimentos ,ao nolSO velho ami·
go 1I1'! Capitio JQr�� Ripei�Q�

,

.
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TROVA

O meu amOr tem um jeito
Muito apressado no andar j
E, assim, por este oaminho,
Faz-me sempre escorregar ....

I

ISIDORO PIRES
',I . _

t ill

,isl
N.O 720

AUGUSTO C. PALMA
r

.

Consullas das IO às 13 • das 15 :às 17
,

Aua Miguel Bom,bàrda,'57
Di TAVIRA,

A Acção' e,ultural
da easa;�,do Jllgarot

,
....

'

No passado dia 17, realizou-se na
Casa do Algarve mais uma brilhante
.fçst,a cultural e recreativa.

' ,

� Antes de se da r inicjo á !conferenciá
anunciada, o' Dr. Ferreii-à -dé Allmeida,
descreveu a.cidade de Madrid, mostran­
do a� belezas'da capital do país vizinho.
DepoiS, D. Lídia Serràs Perêira leu

uns versos dedicados- aos delicio.sos dó.
C!!! algarvios por inspiração I,los que
vira naquele momento IrO b\u da nossa
·casa.

O sr, Presidente da Direcç�o em se.

guida fêz a apresentação, da distinta
algarvia, pondo em evidência as suas

excepcionais qualidades de poetisa fuI.
gurante e improvisadora, das mais bri.
lhautes da: nossa província, A assis­
tência ouviuoa maravilhada, sem dar
pelo tempo, ..Como se faz uma quadrllll
foi uma conferência que agradou intei.
ramente e mais uma vêz pôs em relêvo
um valor da poesia algarvia. D, Lídia
Serras Pereira ilus trou ,o seu trabalho
com diál�gos j: cantos à desgarrada
entre a menina Lena Freire de Oliveira
e Hernani Gorreia, acompanhados ao

piano por Victor de Matos Per.ha,
A conferente e os seus colaboradores

foram no fim calorosamente aplaudidos.
Seguiu-se \1m iinimlQQ �i&ile IUÇ ",

mll�r�¡a�'l •

.,



POVO ALGARVJ:O

e a 28.0 Aniversário

TendB dó dOS qUB nao vfiem! Foi no

domin­

go, junto ao mercado •••
De pé, rente à parede, o corpo

mal coberto por deabotadoa farra­

pos, a mão esquerda apoiada nês­
Ie companheiro inlleparável de to­
do o pedinte-o tortUOIIO cajado,
polido de ullo-e a mão direita,
aquela mão direita que poderia ter
lido laboriola e forte se a luz de
doía olholl a guialllle, a mão direi­
ta elltendida no geato humilde doa

que ainda confiam na caridade hu­
mana ••• ali elltava um pobre ce­

go, abandonado e velho pedindo
esmola!
E o mundo pasllava, indiferente

e frio, ruídoso, apressado, sobre­
tudo apreasado, muito apresaado,
completamente alheio ao vibrar
daquele drama vivo, o negro abia­
mo dum céu aem estrêlas, apenall
reparando nêllie homem pela ne­

ceasídade imperiosa de se desvíar
dêle I Tende d6 dos que não vê­
em!-dizia na sua voz monotona e

arralltada, nesIa voz luáve e triate
doa que vivem uma dor infinita e

aem remédio! Mas o mundo pas­
aava sempre, ruidoso, apressado
indiferente... Porque lÍer' que
ninguélll d'. uma esmola aquele
cego? Ter-se-ã extinto a carida­
de?I •••
-Mal, bem vê- retorquiu-me

alguém-nem todos podem!
E preciso ter pOllaell. uma certa

larguêaa de meioa, fortuna, enfim;
e, de resto, a vida de hoje, impos­
livel, dificilimal

O quê? Nem todoa podem?!
Poía acredita que entre todoa 011

que pallam não haja quem pOllIa
dar uma pequenina eamola, um toa·

tão, por exemplo meio toatão até: .•
Era muito pouco, de facto, mal

entre tantoll sempre era alguma
colla; e afinal; mail do que nada I
Qge me diz? .

-Bem, na realidade, j' era al.

gama coiaa, l' illa era, e não de­
veria cgltar maito.. • Contudo,
compreenda, multaI vezea não é

por ae não poder! É a maçada,
o tempo CLae ae perde, o ter que
parar. " E ill to, pode crer!

O ter qae parar ••• Pobre cego,
mea pobre amigo I .

Como se reflectir' na tua alma
lem laz o panorama dêste mando
em qae viveI, dam mundo em

que não h« caridade, porqae iala

reprelenta ama maçada, tempo
qae Ie perde, ter qae parar I Co.
mo ver'l atravéll dos teua olhal
baçol e lem vida al sombrall aem
alma qae por ti pallam, arraltadal

pelo rade materlalilmo dali Igaa

ambições torpel emelqulnha., am·
biçõell qge os delvairam, que 011

cegam que 01 não dei:um parar!
Como ver'l tg os homenll que tão
facilmente poderiam melhorar a

lorte dolorola da tua desgraçada
D:l.llléria, mal não o fazem por lhel
faltar o tempo para abrir a lua al­
ma � piedade pelo lofrimento
Ilheio! cTende d6 dOl qge não vê­
emt !? Aa aoItarel de legI l'biol
éate amargo· luspiro, meu pobre
Imigo, lembra·te do mundo qae
por ti palaa ruidollo e aprellsado,
e tem d6 dOl homens I
-E' qae, tal como a ti, também

uma ceggeir., ama ceggeira, imett­
aa, total, embora diferente, 011 atin­

. giu: a cegueira de alma I Tem d6
dêlelll Também não vaem 1

•

8 oanOlo da Primavera Eis Abi Il ,
19minoao e

teltivo, manhãll doiradall e tépidas,
tardea amenall e perfumadasl Eill
a Primavera, elsa menina aorriden­
te e buliçolla quê, àcaba de che­

lar até n611, ae mOlltra J' afadigada
na lua faina eterna de transformar
a lIeiva em corolal!l garridal!l, os

troncoa sêcol em ninholl chilrean·
tell
J' nOI!l campoli que êste ana Ie

aprellentam:de encantador aapecto,
numa riaonha promesl!la de aban..

dância, Ie encontram cobertoll de
mimollos tapetes, ora verdes, a on­
dular, ora matizadoll c fragrantes ...
NOI jardins da nossa linda cidade,
dellabrocham viçollall al mail va­
degadall flôres, especialmente no

jardim da Alagôa, aude Ie encono

'11lg¡ l' ftod4•• aJlql:Ql. A'ollcifa�,

Não queremos, porém, deixar de
fazer a devida jUlltiça ao jardim da
Praça. onde, a par do cuidado ali­

pecto que apresenta, tivemos êste
ano o prazer de contemplar ama

linda colecção de tnlípae, Porque
ae trata de uma flor bastante rara

entre n6., preciosa até diríamos,
não queremos, de modo algum,
deixar de fazer aqui bem destaca­
da, menção de tão agradável facto.
E j' que falámos do nosso bo­

nito jardim, daqai pedimos licença
para fazermoll a segulnte pregunta:
-Não ler' posslsel, por meio

do devido arranjo dali flôres, por
meio de árvores de boa copa, ou

por qaalquer outro meio, cease­

guir'lIe nê8lle jardim um maior nü­
mero do 1I0mbrall do que aquêle
qae actualmente ali existe? Na rea­

lidade, parece-nos aer bastante pa­
ra lamentar que, em tão aprazível
local, de .qualle uma centena de
bancos ali existentes, não ae en­

contrem, quanto muito, dez à 110m­

bra! .

Ao fazermoll esta pergunta, ou
antes, êste pedido, [ulgâmos inter­

pretar a vontade de todoa aqueles
que, gOlltando de procurar um re­

canto agradável onde passar, nail

tardeI quentes, unI mementos de
merecido repouso, o não fazem

por não poderem estar sentados ao

aol •••
Aqui deixamos a nOllsa pregun­

ta' (j' lhe chamamoa pedido?), cer­
taI de que a resposta a ela nos le­

rá dada pelas medidas que, quem
de direito, não deixar' de adoptar.

•

audazes caçadores! Aadazel!l caça-
dores de cãell

a laço! Intrépídos h�r6ill, humil­
dei e desconhecidos, que arrestan­

do com a ira ingrata e maldosa do
vOllao semelhante, levaill a cabo ia

ingl6ria tarefa de prender, colo­
cando em bom recato, a canzoada
vadia ellem açamo que infesta a

nOllaa cidadel Elltall palavras 110

para v61!11
E, ao rendermoa aqai tão jUlta

e sincera homenagem lIentimoll que
o peito ae nos dilata na incontida

aatillfação de havermoll cumprido
um lIagrado dever!
E' que a VOlIl!la millllão, hamana

e tão pledosa, no arrillcldo cum·

primento do VOIla dever, tão cheio
de perigaI e de incertezas, colo­
caill lIempre acima dOli vil intere,­
sell materiaill a abnegação e lIacri­
fício dOli q Ile llltam por ideal •••
Qganto de experiente .aber,

quanto de lIu·btil argGcia, quanto
de coragem e de vigorollo pallO
não precilia ill' v6s, para levar a ca­

bo, com vitorio�o lucellllo, a dura
emprêsa de qae VOl hão incambl­
do I Apenall armadoll com o VOIla

corredio laço, ama ponta de ci­

garro ao canto da bôca e ama bar.
ba de oito dial, para mail facil­
mente impor rellpeito aOIl tranll·

grea,orell caninoll, v6s, zelolloll (gn.
cion'rioll, aemeaia o terror entre

.

toda a ellpécle ladradora, dellde o.

para-langue aOIl pais inc6gnito.,
dellde o peqaenito podengo la

pallante lobo da Als'cia 1 .

Ah I Mal onde a Valli millllão

atiole o auge do lIacrificio, onde a

YOllsa coroa de gl6ria ae enfeita
doa mail belol e perfumadoll loi·
ros. , quando a sorte e il inteli­

gência YOI permitem prender no
traiçoeiro arame um poderoíitJ mal­
tim, am dêlll!lell molollllos de enOt­

mel prêl!láll e feroz al!lpecto que
abundam na nOlllla cidade I
Qgem Coi que dille qDe apa.

nhar um t;ão era fácil emprella l
. Quem foi que OUIIOU enlamear eam
lIemelhante caldnia il abra gigan"
tesca da Valsa fDlgurante carreira 1
Basta ver-vol no exercicio da VOl"

la l!Iublime missão, para Ie tet
ideia e:ltata de quanto de perigoll
e de artifícioll é necellllário para
um bom exito. " Primeiro o apro"
:ltimar-vos do transgresllor, lIempre
difícil, porque o bicho parece que
adivinha e os irrequiétoll e diab6.
licoll rapazes já 011 andaram en:li'.o­

tanda à VOllsa frente I - Vem c,
meu lindol Não te faIBo mal! To­
mal Toma! Toma!-Então le êle
se deteve, se conllentiu a apr(nci­
mação, záz! nam golpe certeiro,
bc:m. djrj,¡go. O laço ,.i çel'�ar-.Q'

&rBmio da Lavoura dB Tavira
Comunica-nos a Junta Nacional

do Azeite que está em curso uma

volumosa distribuição de azeite

graduado pelas refinarias o que
permitirá endossar a esta indús­
tria as propostas de venda já em

poder daquêle Organismo e as

que ali dêem entrada nos próxi­
mos dias.
Prevenimos por isso os pro­

dutores de azeite intéressados
em vende-lo por intermédio do
referido Organismo de que de­
vem fazer com urgência, nêste
Grêmio, as suas propostas de
venda para que possam sem de­
mora seguir ao seu destino e ser

consideradas na citada distri­
buição;
Tavira, 22 de Abril de 1948.

A Direcção

Diocleciano Laão Cabreira
Este nosso ilustre conterrâneo, fale­

cido recentemente em Lisboa, era o su­

cessor do sr. Conde de Lagos, fill Re·
presentação da Família Cabreira; filho
do General de Brigada Viriato Leão
Cabreira e neto e Representante do Ge·
neral de Divisão Frederico Leão Ca­

breira, Visconde de Faro, antigo Co­
mandante da 8." Divisão Militar, que
tinha o Quartel General em Tavira.

Júlio Sancho
Médlaa-Radlalogllt.

Raios X •Electroterapia

o Clube Recreativo Tavirense
seu

O Clube Recreative Tavirense
comemora no próximo dia 30
de Abril o seu 28.0 aniversário.
Sempre que chega. o dia 30.de

Abril, o Clube Recreativo recor­

d� o seu passado; faz, por assim
dizer, um balanço das suas acti­
vidades recreativas e artisticas,
que, até certo ponto, têm dado
brado na cidade.
Falar do Recreativo é relem­

brar os festejos populares de S.
João e S. Pedro, na Rua 1.0 de

Maio, hoje rua D. Marcelino
Franco; é relembrar a homena­

gem prestada aos heróicos avia­
dores Gago Coutinho e Sacadu-

ra Cabral, quando da sua pri­
meira viagem aérea transatlantí­
ca; é recordar a lápide ao Dr.
António Padinha e, mais recen­

temente, ¿ recordar. a revista
«Ponto e Virgula.», que tão gran­
de éxito obteve em Tavira, Faro
e Vila Real de Santo António, e

na qual toda a rapaziada do Re-

••• de .L¡sboa

creativo tomou parte activa e foi,
pode dizer-se a impulcionadora
de todo aquele movimento artis­
tico de que hoje restam saudades.
Pois o Recreative vai come­

morar mais um aniversário; e a

sua actual DIrecção, que é cons­

tituida por u�. grupo de rapazes
cheios de actividade, dignos con­

tinuadores da obra já encetada,
tem procurado fazer alguns me­

lhoramentos na séde c espera
dentro em breve poder promo­
ver algumas festas artísticas.
O número de sócios nos últi­

mos meses tem aumentado con­

sideravelmente, o que é ponto

de partida para o progresso do
clube. .

Damoa a seguir o progràma.
das festas comemorativas do seu
aniversário:

I.a parte-A's 22 horas, aber­
tura da sessão solene, sendo eae­
tado o hino do clube por um gru­
po de gentis meninas.

.2.a parte;:-Recitações de pac.
sias e cançoes.

3.a parte-Baile abrilhantado
pela excelente orquestra de Jaz,
,Caravana do Sub, de Faro.

CorporaÇao de Bombeiros
A Câmara Municipal de Tavi­

ra acaba de adquirir uma moto ..

·bomba para a Corpora�ão de
aombeiros Mu11i�jpail desta ,¡"
dade.

¡rata-se dum importante tne.
lhoUmento para a Corpora�ão
que nos aprllz registat.
A moto-bomba que ¢ustou 42

s.on�os Já foi ��tregue áq�ela ins;,

tltulr�O de utilIdade pUblitih
E mais uma importante arma

com que os bombe.iros muni�i.
pais de Tavira contam a partir
desta data para exterminação dos
incendios.

Agradecimento
. João Flor da Rosa e familia
vem por este meio tornar pUbliso
o seu agradecimento a todas as

pessoas que se dignaram acotn­

panhar á ultima morada os tes­
tas mortais da sr,a Di Maria das
Oores Pinheiro Centeno Pinto,
cujo funetal .Se realizou no dia 7
do corrente.

)

ens ma1
:

'Z se
.; -.�c.",

POR ALEX_ BUJ:Ç.A.

Grupe Cénico do Olube Recreativo que representou a revista «Ponto e VirgulaI> em 1936

Rila de Santo Ant6nlo, 32 • l.'

TELEFONE: ConsultArlo. Resldincla 368

FARO

CRÓNICA DA CAPITAL.

Por C. TRINDADE

Benção dos Navios Bacalhoelros

Sob a presidência de Sua Emi·
nência o Cardeal Patriarca de
Lisboa e com a assistência de
muitos membros do Governo,
altas patentes da Marinha e re­

presentantes de todas as Casas
dos. Pescadores do Continente,
realizou-sê, mais Utfia Vet, esta
tocapte cerimónia da benção ddS
barcos bacalhoeiros que vão par·
tir para a faina da Terra Nova.
Este ano a cerimónia teve mais

brilho, pois nela incorporaram-se
duzentos e cincoenta crianças ves·
tidas de anjo e doutras figuras
religiosas de grande devoção dos
pescadores e fez·se ouvir um co­

ro de mariDheiros católicos da
Armada.

Grupo de Amizade « França - Portugal»
Encontram-se em Lisboa, aon·

de vieram tratar do estreitamen.
to dos latos de amizade entre

Portugal e a França, trés depu­
tados do Grupo Parlamentar
francês «França Portugal» que,
criado há pouco mais de um ano,
tem por objectivo fazer conhecer,
em Fran�a, Portugal e a cultura
portuguesa.
As referidas petsonalidades-=.

Edouard aonnefoús, presidente
da Comissão dos Negócios Es­
trangeiros da Assembleia Nacio­
nal Fran&esa, Max arusset, vice­
-presidente da Comíssão da 1m­
prensa e Patrice aougrain, secre­
tário da Comissão do Exército­
terão conferênéiac; com impor�
tantes entidades e farão uma rá­
pida viagem atravez do País.

2.0 «Rallye» Internacional de Lisboa

Para o 2.° «Rallye» Internacio­
�lI,l de ¡"iaboA, promovidQ pelQ

Automovel Club de Portugal,
tlob o patrocínio da Federa�âo
t�ternacional de Autol:tl6vel, So·
c1edade de 1;'i:opagai1da da Cos­
ta do 5ul e Jornais <tO 8éculo:b
e «Diário de Notícias», Já se e11-
contrain inscritos mais de tem
automobilistas.
O «Rallye., que se efectuará

de 26 a 29 de Maio pr6ximo;
promete ser uma prova automo­
bilistica de grande envergaduta
e. está a despe.rtar grande entu­

slasm? �os meiOS desportivos da
esp.eclalIdade, sendo prova indis­
cutlvel de tal facto o já elevado·
número de inscritos, que, decer­
to, aumentará ainda, até o fim do
pra�o de iQsçl'i�¡�.

lhe em volta do pescoço... De
nada lhe lIerve J' o debater·se •••
Est' caçado! Pail nisto tão facil
de di!er, quanta dificuldade, qDan­
tal Depoill parece·nos qae é a6
arralltar a perigalla fera para a car­

roça qae a aguarda, levando·, de

rojo, vencida, mela marta de asfi­
xia, por"'vetell ganindo lamllrlo.a
o Ilea protellto, protesto qge voa
não comove, qãe vali não engana ...
E até no par de ponta-pés, vigo­
rOllI, elltropiantell, qge, depoill de
caído por terra e quase morto,
lhe aplicaia rudemente para lhe

.

mOlltrar de que lado elt' a mrça;
At� nino le denota, eXuberante­
mente, fgIgurantemente, a Valli

coragem, o VOila ,alar � •• 1
Avante, poi., meul!I valentel ca­

çadorell de cãell a laço! Avante e

deixai falar quem fala... Poderão
itI da91al!l delicadal!l e de bom co­

ração, poderão alguns tavalheitos,
para Ie darem ares de protectorell.
de bandolas, diter que o VOSIIO

processo é bárbaro, deshumar1à,
srael, vergonhollo, impr6prio du.
ma cidade civilizadal Poderão êlell
diter que mail vaHa chamar à reI­

ponllabilidade, lIeveramente, 011 da­
nos que tranllgridem, do que tor.
turar 011 pobres cães, que nenhum
mal fiteram! Deixai·oll falar, dei­
xaios falar que êlell calai-se-ão •••
Avante, meul!I valentes caçado·

rei de cães! Coragem, her6icoll
dellconhecidoll! E.tas palavral sãQ
fa�i ,1S.III
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FUTEBOL
Lusitano, 5 - Academica, I

(ao intervalo, 2 .. 0)
Pela primeira vez o Lusitano

faz um jôgo que, se não satisfez
os seus adeptos, pela qualidade
de futebol, os não deixou em so­

bressalto quanto a ser êle o ven­

cedor. Ha muito que êles mere­

ciam assistir a um jôgo repousan­
te, passe o termo, para os com­

pensar das aflições que todos es

outros lhe têm proporcionado •.
O adversário, a Academica de

Coimbra, não o obrigou a jogar
mais; e é com mágua que o di­
zemos porque mais não pode dar
quem só conta com a juventude
e as obrigações de estudantes nu­

ma competição tão longa e dura,
e para a qual a segunda qualida­
de pouco ajuda, porque, se nal­
gumas situações é a cabeça que
manda, é aos pés que se pede a

resolução.
Não é sem desgôsto que todos

.

os adeptos de futebol verão de­
saparecer dos campos de futebol
a Academica de Coimbra a (Brio­
sa), não só pelas suas tradições,
como pela «coisa» aparte no fute­
bol português que ela representa.
E' um grupo que se destingue

de todos os outros, porque só po­
de ser representado por estudan­
tes que frequentam estabeleci­
mento, de ensino.
Como êste só conhecemos ou ..

tras dois, embora de ambiente
mais largo para recrutar jogado­
res, mas ,em todo o caso limita­
do.....o Benfica-não permitindo

que estrangeiros enverguem a sua

camisola e O nosso Lusitano que
está a ser representado só por
algarvios, naturais de Vila Real
de Santo António ou do seu con­

celha.

«O Elvas», 3 - Olhanense, I
(ao intervalo, 2-D)

Mais uma esperança converti­
da em dolorosa realidade para
os olhanenses,
O seu grupo não consegue de­

sembaraçar-se dos 13 pontos que
o trazem amarrado ao antepenul­
timo posto da tabela. Tem-lhe
valido até aqui que o penultimo,
II pontos, também perde quan­
do ele perde.
Não estará o Olhanense só a

contar com a pouca sorte nos ou­

tros para conseguir aquilo que
,

não tem sabido construir? O pro­
cesso é cómodo e pode dar re­
sultado; mas o êxito, não deixan­
do de ser duvidoso, arrasta con­

sigo perda de adeptos e de popu­
laridade, duas coisas que são
actualmente a razão de ser dum
grupo de futebol.
'Restantes resultados: Atlético,

z-Benfica, 4; Sporting, 4 Belenen­
seS,4; Porto, 5·Vitór¡a (S.), 2;
Estoril, 6,Braga, I; Vitória (G.),
a-Boavista, o.
-

O Olhanense defronta hoje, no
Estádio Padinha, o Boavista; e o

Lusitano desloca-se a Setubal pa­
ra defrontar o Vitória local.

E.

FRESCA COMO
A

EN v E

SABOROSA COMO
O
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Iste numero foi visado pela DelegaQãQ de Censura.

Para quebrar Él monotonta das noites inverñals
.

não hã nadâ melhor do que Um bom receptor de

DIVERTE E INSTRUI
Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

Vandas a pronto ou a prestações desda Esc. 25100 por semana.

GRRFeNeL1\S
DISCOS-Is últImas nóvldades-FADOS- GUITARRADAS-MúSICAS DE DANCA

ABReOINRMeS
O fornecedor económico da luz eléctrica hos campos

A. :PREQOS �ÓDl:COS

Agência F. P. R.-Rua Drl Parreira, iS-TAVIRA

TI

Aproveitando esta chuva, recomendamos semear-se o seguinte:
:BeterrabG.s :trvilhas de vagem Carrajó
OebOla de :BarCelos Faval Trevo berslm
" redonda portUguesa Nabos seradios Luzerna
'l gart'àfal Giesta branoa Sarradela.
» valenoia.na «ama.rela Azevêm (4 grupos estas qua-

lidades)
Oouve divlrsas '.rojo a.rnal TremoQo bravo (para adu-
Repôlhol diversol " molar bação de terras)
llrvilhas de.grão Ray-Grasa Morangueiros (Plantas), etc.

'témos Undas sementes de Plôres
e sementes de todas as hortaliças.

s. F.

Ohuva já há ...
...e SEMENTES de confiança nunaa faltam

na CASA BRASIL
de MANUEL ALEXANDRE

Rua da L.iberdade - tAVIRA

cJnlol'maç6ss
Os srs. Ministro da Educação

Nacional e Subsecretario das
Obras Públicas assiste-m à inau­
guração do edifício da escola
primária de Vila Real de Santo
António.

.**

No dia 28 de Abril inàuguram­
-se neste distrito 13 escolas pri­
márias, incluindo 2 no concelho
de Tavira.

* ••

A' Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António foi con­

cedida uma comparticipação de
100. ooo.'71loo para a construção
da estrada de Monte Gordo, 2.a
fase.

• • •

Pela respectiva Junta Central
foram concedidas ás Casas do
Povo abaixo indicadas, as seguin­
tes importancias como auxilio
para a realização, no ano corren­

te, dos seus tins de previdência:
Alcantarilha, 4. oooæoo; Alter­

ce, 4.45c.'fJJoo; Algoz, 4.00o.'71lOo;
Alj ezur, 4. 45o.'71loo; Alte, 4A5o.'71l;
Azinhal, 4.45o;t!loo; Castro Ma­
rim, 4.ooo.'fJJoo; Conceição,
4· oooæoo; Estoi, 4 '450.'fJJoo; Luz,
9. 200.'fJJOO; Marmelete, 5.2 5o.'fJJoo;
Martim Longo, 4.ooo.'71loo; Man­
carapacho, 4.45o.'71loo; Monchi­
que, 4.000.'71l00; Ode leite, 4.450.'71l;
Paderne, 4.45o.'fJJoo; Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, 4-45o.'71l;
Santo Estevão, 4.450.'71loo; S.
Bartolomeu de Messines, 4.450.'71l.

•••

Realiza-se hoje, em Loulé, a

inauguração do «Centro de Sau­
de», instalado em edifício próprio.

* lii •

O sr. Tenente-Coronel João
Afonso Pereira Gago foi nemea­
do comandante do Batalhão de
Caçadores 4.

'il: If. 'il:

No Algarve, é obrigatório o
combate à largata da amendoeira.

'il: 'il: •

O sr. António Valentim Morei­
ra Parra foi nomeado chefe da
secretária da Câmara Municipal
de Alcoutim.

....

O sr, Capitão de Fragata Joa­
quim de Sousa Uva foi nomeado
comandante do aviso «Gonçalo
Velho».

* .. *

O sr. Dr. Carlos de Matos
Coelho foi nomeado subdelegado
de saúde no .concelho de Mon­
chique.

* ...

Foi concedida uma comparti ..
cipação de 5o.ooo;n¡oo para obras
na igreja matriz de Al&outim. '

.. .. ;{f¡

Pelo Ministério das Obras Pú­
blieas foi coneedida à Junta de
Freguesia de Cachôpo a quantia
de 69.800.'71lOO, para execução dos

tr��a�hos de alargamento do ce­

mueno,
.. .. ..

Foram aprovados no concurso

para informadores fiscais, classi- ,

ficando-se, respectivamente, em
n.OS 5- e 33, os nossos conterrâ..
neos srs. Patrocinio da Conceição
Guerreiro e Fernando Martins do
Carmo, escriv5es das exeGuçôes
fiscais da Secção de Finanças
deste concelho.

(NOtiCias Pessoais
. .. r--

Banco Nacional Ultramarino
Dêste importânte estabeleci..

mento de crédito e Banco emis­
sor das Colónias, que foi funda­
do em 1864 e tem a séde em

Lisboa, recebemos o Relatório
relativo ao exercício de 1946.
Pela leitura do mesmo, veri­

fica-se a situação próspera do re­

ferido Banco. Alguns números
extraídos do Relatório: Dinheiro
em cofre e depositado, 971.559
contos; Moedas e Notas Diver­
sas, 27.553 contes; Ouro metal,
83 '969 contos ; Carteira de Titu­
las, 504. 786 coutos; Valores afec ..
tos à Reserva Monetária, 861.989
contos; Carteira Comercial,
1.415.090 coutos; Letras sobre o

Estrangeiro, 41 '733 centos; Con­
tas Correntes e Empréstimos
Caucionados, 686.834centos; Par­
ticipações Financeiras, 135.119
centos; Imóveis, 102.245 contes,
Verifica-se ainda a existência de
Depósitos à ordem e a prazo, no
total de 2.811 .680 coutos, e que o

Banco encerrou o exercício com
o lucro de 71.632 centos, tendo
destinado a importânte verba de
65.450 centos para amortizações
diversas. Desta forma, o lucro
que transitou para o ano de 1947
foi de 6.182 contos.

.

Na pessoa do seu ilustre Presi­
dente, felicitamos o Conselho de
Admínistração do Banco Nacio­
nal Ultramarine,

'c- •

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Maria João Soares Mil-Ho­
mens Diniz, D. Maria Ferreira Trinda­

de, menina Célia Monteiro Sesinando
Baptista e srs. Abel Augusto Pires e

Manuel da Rocha Santos Prado.'
Em 26-D. Albina Matos Conceição.
Em 27-Srs .. Francisco Antonio Ra­

mos e Virgílio dos Santos Germano.
Em 28-Mle. Maria Amélia da Silva

Martins e D. Maria José Santos de
Oiiveira.
Em 29-D. Germana Correia Neves

Brás.
Em 30-Mle. Maria Adelaide da Cruz,

menina Maria da Fé Henrique Lagoas
Albino e srs. Sebastião dos Santos e
Joaquim Patarata.
Em 1 de Maio-D. Maria do Carmo

Teixeira Tello, D. Maria da Assunção
Gaspar e sr. José da Silva Domingues.

Pa.rticial e Ohegada.
Vimos nesta cidade o nosso particu­

lar amigo sr. Dr. Luís de Medeiros An­

tunes, Inspector do Registo Civil.
-De visita a seus pais, encontra-se

nesta cidade a sr." D. Maria de Lour­
des Cardoso Duque Fonseca.
-Com sua esposa encontra-se nesta

cidade de visita a seus pais o nosso con­

terrâneo sr. Luís Arnedo, Presidente do
Clube Radiofónico, de Lisboa. .

-Partiu para Lisboa o sr. Décio Ba-
.

garrão, tesoureiro da Fazenda Publica
em Castro Marim.
-Regressou da capital, onde foi

submetida a uma operação a sr.· D.

Luísa doiLivramento Correia, funcioná­
ria da Estação Telegrafo-Postal desta
cidade.

Na.aoimento

No dia 20 do corrente, teve em Lis­

boa, o seu bom sucesso dando á luz
uma criança do sexo masculine a sr.s
D. Hermínia Franca e Silva Prado, es­
posa do nosso conterrâneo sr. João
Bruno da Rocha Prado, agente técnico
de Engenharia.

Oasamento

Na igreja da Quinta de Santo Antó­
nio de E'vora, realizou-se no dia 12 do
corrente o enlace matrimonial do nos­

so conterrâneo sr, Tenente de Cavala­
ria Joviano Aloisio Chaves Ramos com

a sr.s D. Maria lie Lourdes Cóta Agos­
tinho Dias, natural daquela cidade.
Aos cônjuges desejamos muitas fe­

cidades.
Doente.
-

Encontra-se em tratamento no Hos­
pital de Santa Marta, em Lisboa, para
onde foi removido, a fim de ser opera­
do, por motivo do desastre que, como
noticiámos, lhe causou a fractura de
uma perna, o sr. Dr. Cândido Guerrei­
ro, ilustre poeta.
A operação decorreu bem.

Tem passado incomodado de saude
o sr. Luis Coelho, que acabou de re­
gressar da Capital, onde foi submetido
a uma intervenção cirúrgica.
Fazemos votos pelo seu rápido resta-

belecimento. .

Neorolosla
No dia 14 do corrente, faleceu emVi­

la Real de Santo António a sr. a D. Maria
Carlota da Ascensão Domingues, de 76
anos de idade, natural de Faro, viuva do
sr. Francisco Malaquias Domingues.
A extinta era mãe do nosso prezado

assinante sr. Afonso Malaqulas Domin­
gues, professor oficial, nesta cidade, e

sogra da sr.s D. Eva Violeta de Olivei­
ra Domingues, professora oficial em Vi­
la Real de Santo AntÓnio.

No dia 19 do corrente, faleceu nesta
cidade o sr. Pedro Domingos, de 54 anos
de idade, soldado reformado da Guar­
da Nacional Républícana. Deixa viuva
a senhora Teresa de Jesus.

Agradecimento
A viuva e filhos de Pedro de

Jesus Sengo vem por êste meio
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
á sua última morada.

As Senhoras
Vl:S:t'rA.l: o

Salão Azul
de MARIA DO NASCIMENTO

Cabeleireira diplomada, em Lisboa
Onde se executam os mais mo­

dernos e elegantes penteadoa.

TraYessa Zacarias Guerreiro --TAVIRA

A petróleo, marca «Reuter»,
de � II" H. P. de fõrça, com 600
rotações por minuto, em óptimo
estado, podendo ser visto a fun­
cionar, vende-se.

Tambélll se vende f. caeha de
2.1/" com 6 'l« de tnbo galva­
nizado de 2 ti" e 9 de 2 em es ..

tado novo, para venda em con-

, junto ou separado.
Tratar com José Gnerreiro

Tamissa, em Vila Nova de Ca­
cela.

Máquina de Escreyer
Vende-se uma ccUnderwood»,

modelo- 5, em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

VENDEM-SE
2 tarrachas, uma com rosca

desde 5/8 até I polegada e t/�
(rosca esquerda e direita) serviu
só para riscos de carros.

Ontra com rosca de 5/i6
até 3/�.
Uma pia em pedra que leva

100 litros de água.
Ql1elll pretender âiríja-se a

Manuel Matos, na oficina de
Marcelino Augusto Galhardo­
Tavira.

lPl\l\DIOI
Vendem-se dois:
Um situado em Tavira, na

Rna D. Marcelino Franco, n,es

6, 8, IO, 't2 e u,
Outro situado em Vale Caran­

gueijo.
Aceitam-se propostas nellta

Redacção atê ao dia 9 de Maio,
reservando-se aos proprietários
o direito de não adjudicação

-
- .

caso as mesmas nao mteressem
•

Lusitano Futebol Clube
Em reunião da Assembleia Geral, rea­

lisada em 30 de Janeiro pp. fôram elel­
tos os Corpos Gerentes deste Clube pa­
ra o exercicío do ano corrente, os quais
fôram sancionados por Sua Ex.' o Mi­
nistro da Educação Nacíonal, conforme
publicação no ..Diário do Govêrno», n,"
71, 11 Série de <Jjj de Março ultimo, e

cuja constituiçâo é a seguinte t
Assembleia Geral: Presidente, Dr.

Raul FoIque de Brito¡ Vice-Presidente,
Francisco de Gois Oliveira; l.. Secre­
tário, Jacinto de Andrade Figueiredo;
:à.O Secretário, Fabricio Fernando Pes.
sanha Barbosa.
Direcçâo! Presldente, Dr. Manuel Pe ..

reira Fernandes Vargas; Vice-Presiden­
te, Dr. José Gomes Cumbrera¡ Secre­
tário-Geral, Sebastião Santos Silva; Se­
cretario-adlunto, Francisco Couraça
Rodrigues) Tesoureiro, Manuel Rodri­
gues Alvares; Vogais, Artur da Rosa Bo­
tequilha e José LUtz Camarada Pereira.
Suplentes: Joao Cumbrera Ramirez,

José Antonio Ritta, Matias Barroso Go­
, !:nes Sanches, ManUel José Ribeiro de
Sousa, Mateus Fernandes, João Adelino
Dias Pena e Luiz Viegas da Silva.

Conselho Fi�cal: Presidente, Vasco
�ascarenhas.Mlrandaj Secretário,Octá­
VIO Rafael Pmto� Relatorl Emilio Oio­
go COS'II,!

RADIO
Consertos e.m todoareceptorea de T. S. FI
Exéct1t& téeníeo de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

Companhia ae Conservas Balsense
TAV:!RA

Mestre de Fábrica- Precisa-se



POVO ALGARVJ:O

ACORDEON Vende-se em

estado de novo

um Acordeon da melhor marca

..__..,__"�iIS.UI-llIII!III•. Italiana (Stradella) em celeloide
.

branco com embutidos de tna­

dreperola, i 20 baixos de registo,
42 teclas de piano, em marfim.
Tratar com José da Trindade

. Peres, Horta. Peres, 2 - Faro.

, '

, 'J. 'A•.Pacheco
---=--==.=' ',TAVIRA ,===--
! (J

. Fábricas de moagem de
� r

Farinha espoada e ramas:
.

, I·

,',4rNI r I a 4 , Ã a' al I a 4 N I a ,
'

,

�

I. rll.'¡
�:-Uma' maquinaria compl�ta aliada .

I '.
�

I) a um escrupuloso .,fabrIco fazem
.

'corn que os produtos das fábricas ' �

I. ·1. I�II!I I'
Tenharn a consaqr-ação do

.
pÚ,blico qu� .0'. consome.

TELEFONE 13
. APARTAD'O 13

I

')fGã.R.J�GEM TAVIRENSE
Estrada da Asseca (Bela Fria) - TAVIRA

Enco�tra-�� preparada a reoolher toda a qualidade de ye1oulos automóveis,
'Onde também podem'ser lavados, lubrificados e parafiriadós'

v
,

Pequenas reparações, pinturas, etc.
,

.

-oe melhores óleos encontram-se á venda nesta garagem

.', I--�-----------------------------------

, Prefi-ra a GA R AG E M TAV I R E N S E

�""""I"."••••"_M.........e*.i¡..æ""�4

'·RELJOJOAR1A e
, OURIViESÂRIA

,

"GONCALVES",
,

t

. Sebastião'�o Nascimento Gonçalves
(gvaIiaclor ofiaial-ela

eaixaGeral dtl f)epósitos)
t

MERCADO MUNICIPALu.
.f ": irA""Vl:::a..4.
-

- DE _;

,

REL0610S E JOIAS
- NA

Ourivesària J. V. Mansinho!

Agente em TAVIRA:
.

Viúva e Filhos de João Baptista Carvalho
, .

.'

Mobilia d� mogno
Constando de mobilia de

quarto, de sala. de jantar e ou­

tros. objectos.
Vende-se por motivo de retirada.
Procurar em Conceição. de

Tavira, no LO andar do edificio
da Casa do Povo.

Vendem-se em Tavira as seguintes:
2 Préclios cle moraelia, ambos cem lojas e 1.0 anelar,
sitos na Rua 'Or. Parreira, respeetivamente fi.oS 85
• 87, e 89 a 45.

'

2 Armazens cem cavalariças, situaelos respeatiYa..
mente na Rua 'Or. 'Parreira N.O 80 e Rua 'Oetra.

, cios �:rlamos 1'.0 21.
t Propriedacle rústiaa no sítio elo Pinheiro,' fréguezia
cla Luz, junto á estracla nacional Faro ·1lila 'Qeal,

, constituida por terras cie semeaclura e diverso ar·

voredo, horfa com duas noras, aasas de moraàia
para caseiro ,e donog e c:lepen�ênaias c:J"lavo�ra.

I .... _
� �

. .

·Quem pretender dirija-se a

Marcelino Augu,to Galhà,rdo'
'rAVXFl.A.

Propriedade
Junto da cidade, de sequeiro,

com amendoeiras, alfarrobeiras,
figueiras e oliveiras.

Vende-se, no sitio de Santa
Margarida. i

Nesta Redacção se informa.

PROPR I E DAD ES·

I, O I i V i O P i r e s S o a r e s
ALFAIATARIA

Rua da Liberdade, 84-TAVIRA
Esmerada execução de fatos para
homens e senhoras, a preços n!ui-

to reduzidos •.

A mais bela ojjortunldade
.

para fazer utn fato barato

Com primeiro andar, vende­
-se na Rua Dr. Miguel Bombar-
da, n.? i I. ¡. . 1

Trata José Viegas M�nsinho.

Il CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 .. 122
TELEFONE 128

FARO
-- --

eon,u1t.. em Tavira. li qllln­
t., f.ir••• no ••orit6rio

d. .olloltador e.rmo '.r.. I

....

Agentes exctuslvos poro Portugol,
.

, Sociedade Comerctal Zambujo, L.dQ
Rua do Século, ).1.° f$q.� LisboQ

Acções
Vendem-se da Com p a nhia

Nacional de Electricidade,
Nesta Redacção, se informa.

.

'R.EL Ó G .'0,5'
.

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

.1
D'

.'

as seguintes marcas, toma-se Inteira responsabilidade,
não só na qualidade Como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi•.
tuaís descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch,' Omega, Tlssot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo ...

ty, Sorel, linal, Record, ,Titus, Longines, Wa ...

tez, Yiergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESltRl1i MANSINHO - Tavira


